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E F E I T O    HA L O    RE C I C L O G Ê N I C O  

(RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito halo reciclogênico é o produto, resultado, repercussão, ressonância 

ou reverberação de determinada reciclagem intraconsciencial (recin) realizada pela conscin, ho-

mem ou mulher, impactando positivamente todas as consciências e o Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo halo deriva também do idioma Latim, hallos, e este 

do idioma Grego, hálos, “círculo luminoso; auréola”. Apareceu no Século XIX. O prefixo re pro-

cede do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensi-

ficação”. O primeiro elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. 
Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição gênico tem conexão com genia,  

e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão cósmica da autorrecin. 2.  Reverberação omnidirecional 

da recin. 3.  Ressonância holocármica da reciclagem íntima. 4.  Impacto abrangente da atualiza-

ção intraconsciencial. 5.  Omnirressonância reciclogênica. 6.  Efeito halo do upgrade evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas efeito halo reciclogênico, efeito halo reciclogênico 

egocármico, efeito halo reciclogênico grupocármico e efeito halo reciclogênico policármico são 

neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito antirrecin. 2.  Inércia recinológica. 3.  Reverberação da antir-

reciclagem. 4.  Repercussão da falta de reciclagem. 5.  Efeito da apatia antirrecinológica.  

6.  Efeito da estagnação evolutiva. 
Estrangeirismologia: o after effect da autorrecin; o rapport multiexistencial; os links 

energéticos grupocármicos; a recin medindo a selfperformance proéxológica; o network interas-

sistencial; os resultados da reciclagem top de linha; os observed results, pós-reciclagem, na saúde 

holossomática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial das repercussões recinológicas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recin: as-

sistência holocármica. Autorreciclar é heterassistir. Focalizemos nas recins. 

Coloquiologia. Eis expressão popular visando clarificar a temática: – Se não fizer por 

você, faça pelo outro. 

Unidade. A recin sendo unidade de medida do nível de interassistência holocármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene reciclogê-

nico; o holopensene da holocarmalidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade pró-recomposição grupocármica; a au-

topensenidade cosmovisiológica. 

 

Fatologia: as repercussões do autexemplarismo perante as companhias intra e extrafísi-

cas; a ressonância do pedido de desculpa pós-recin; as consequências interassistenciais do auto  

e heteroperdão; a racionalidade antidogmática favorecendo auto e heterorrenovações evolutivas; 

o abertismo a novas ideias e autexperimentações sadias; o resultado homeostático das autorrecins 
sobre conscins e consciexes; a reverberação da recin sobre todas as consciências do grupocarma; 

a desconstrução das próprias verdades absolutas contribuindo para a autorreciclagem; o eco reci-

clogênico sobre retrocompanhias, ao modo de ex-mães, ex-pais e ex-filhos; as oportunidades pró-
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-recin inerentes às crises existenciais; a voliciolina aplicada às modernizações íntimas; a falta de 

priorização e megafoco comprometendo as autoinovações; o planejamento diário e a definição de 

metas claras e objetivas oportunizando recins; a disciplina reciclogênica; a manutenção das ações 

práticas pró-reciclagem; o ato de bancar os medos e inseguranças referentes aos desafios pró-re-

cin; as recins favorecendo a saída da zona de conforto nosográfica dos componentes do grupocar-

ma; a promoção de insights interassistenciais nos compassageiros evolutivos; a cegueira emocio-

nal bloqueando as mudanças íntimas; os laboratórios e cursos conscienciológicos estimulando  

o update pessoal e grupal; a autexposição possibilitando auto e heteroqualificações; as autoges-

cons proporcionando recins viscerais; a autorreciclogenia sendo cláusula básica de qualquer proé-

xis; a assistência às demais consciências sendo fator motivador para a reciclagem; a interassistên-

cia enquanto mola mestra das autorreciclagens intraconscienciais profundas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interconexão 

energética com todas as consciências e o Cosmos; as repercussões multiexistenciais das recins re-

alizadas nesta vida; a onda energética pró-recomposição grupocármica abarcando as ex-vítimas; 

os resgastes na Baratrosfera propiciados a partir das autorrecins realizadas; os assédios extrafísi-

cos promovendo desânimos, estagnação evolutiva e podando reciclagens; as repercussões holos-

somáticas homeostáticas a cada mudança íntima; o quantum de energia liberado a cada recin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracompreensibilidade interassistencial–reciclagem re-
alizada; o sinergismo persistência-mudança; o sinergismo patológico ganhos secundários–estag-

nação evolutiva. 

Principiologia: o princípio de utilizar o tempo intrafísico em favor das recins; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) mantendo o megafoco no continu-

ísmo reciclogênico. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da reeducação consciencial; 

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da me-

gafraternidade; a teoria do holocarma da consciência; a teoria da repercussão multidimensional 

e multiexistencial das autorreciclagens. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica intensificando as reciclagens. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando o autodesassédio re-
ciclogênico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invi-

sível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia. 

Efeitologia: o efeito halo reciclogênico; o efeito halo da interassistência; o efeito auto  

e heterodesassediador das ações interassistenciais; o efeito antirreciclogênico da teimosia;  
o efeito halo da produtividade interassistencial; o efeito do compléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses sedimentadas ao longo do processo reciclogênico; 

as neossinapses pós-reciclagem favorecendo a fixação de novos hábitos, ações, posturas e com-

portamentos. 

Ciclologia: o ciclo indelével de recins. 

Enumerologia: a organização; o planejamento; a determinação; a voliciolina; o discerni-

mento; o autenfrentamento; a autossuperação. 
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Binomiologia: o binômio varejismo-atacadismo; o binômio lucidez reciclogênica–igno-

rância antirreciclogênica. 

Interaciologia: a interação vontade-autenfrentamento; a interação autenfrentamento- 

-autossuperação; a interação autossuperação-autodesassédio; a interação autodesassédio-hete-

rodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial a partir das autorrecins; o crescendo 

produtividade interassistencial–estímulos reciclogênicos. 

Trinomiologia: o trinômio autorrecin-interassistência-recomposição. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autopesquisa-autotecnicidade-automa-

nutenção-autossuperação-recomposição. 

Antagonismologia: o antagonismo regressão / reciclagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de a recin pessoal poder assistir em âmbito grupal. 

Politicologia: a política da autorrecin sendo o melhor para todos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da reciprocidade reciclogênica interassistencial. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a priorofilia; a autorreeducaciofilia; a conscienciotera-

peuticofilia; a impactofilia; a grupocarmofilia; a autorreciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia da autacareação; o medo de encarar as autorrealidades conscien-

ciais. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a supressão da síndrome da 

pré-derrota. 

Maniologia: a mania de fugir de si mesmo; a mania de procrastinar posicionamentos 

comprometendo auto e heterorrecins; a mania da autossubestimação. 

Mitologia: o mito da aceleração evolutiva sem reciclagem; o mito de não existir luz no 

fim do túnel. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a consciencio-

metroteca; a pensenoteca; a convivioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Homeosta-

ticologia; a Autopriorologia; a Autotraforologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Proe-

xologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin neofílica; a conscin 

determinada; a conscin-solução; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o completista; o proexista; o reciclante exis-

tencial; o tenepessista. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a completista; a proexista; a reciclante exis-

tencial; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens conscientiophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito halo reciclogênico egocármico = as repercussões autassistenciais 

da recin afetando positivamente a relação da conscin consigo própria; efeito halo reciclogênico 

grupocármico = as repercussões interassistenciais da recin afetando positivamente a relação da 

conscin com os componentes do grupocarma; efeito halo reciclogênico policármico = as reper-

cussões interassistenciais da recin afetando positivamente a relação da conscin com todas as de-

mais consciências e o Cosmos. 
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Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Proexologia; a cultura 

evolutiva da Grupocarmologia; a cultura da autorreflexão. 

 

Constatação. No atual momento evolutivo, a grande maioria das consciências ainda fo-

ge do autenfrentamento, explicitando ausência de autopesquisa, baixo nível reciclogênico e inte-

rassistencialidade superficial. 

Energossomatologia. Estamos conectados energeticamente a todas as consciências, 

mais intensamente com as quais interagimos ao longo da seriéxis. Logo, qualquer mudança no pa-

drão pensênico pessoal, a partir de autorrecins, pode gerar reverberações positivas em âmbito gru-

po e policármico. 

Estímulo. Atualmente (Ano-base:2020), os principais fatores impulsionadores das reci-
clagens íntimas são os conflitos, traumas ou o surgimento de doenças holossomáticas. Com o pas-

sar do tempo, mais conscins investirão proativamente nas autorrecins por terem maior lucidez 

quanto aos benefícios sobre as consciências e o Cosmos. 

 

Autopesquisologia. Considerando a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 contextos passíveis de serem observados quanto à repercussão das autorrecins: 

01.  Amortização. Possibilitam o abatimento gradual das dívidas holocármicas. 

02.  Família. Possibilitam a assistência a retrofamílias nucleares. 

03.  Grupocarma. Possibilitam insights nos componentes do grupocarma, promotores 

de recins e recéxis. 

04.  Heterodesassédio. Possibilitam desassédios interconscienciais. 
05.  Planeta. Possibilitam a melhoria das energias do planeta Terra. 

06.  Policarma. Possibilitam o acesso a novos perfis de assistidos. 

07.  Psicosfera. Possibilitam o encaminhamento de consciexes a partir da psicosfera pes-

soal. 

08.  Recomposição. Possibilitam a assistência às ex-vítimas, ex-algozes e ex-comparsas, 

desfazendo interprisões. 

09.  Resgate. Possibilitam resgates de consciexes na Baratrofera. 

10.  Tenepes. Possibilitam a qualificação do alcance interassistencial da tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito halo reciclogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

03.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

04.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

12.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  COMPREENSÃO  QUANTO  AO  EFEITO  HALO  RECI-
CLOGÊNICO  PRIVILEGIA  A  INTERASSISTÊNCIA  LÚCIDA,  
FAVORECENDO  AS  RECOMPOSIÇÕES  HOLOCÁRMICAS   

E  A  LIMPEZA  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  (FEP). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância das reciclagens intra-

conscienciais para a assistência aos componentes do grupocarma e a melhoria do holopensene do 

Planeta? As autorrecins estão em dia ou vêm sendo procrastinadas? 

 

L. R. 


